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SINOPSE
Esta obra intitulada “Administração na Contemporaneidade: Relatos de Pesquisa”, retrata o 

esforço de gestores, professores e alunos em realizarem estudos atuais na área de gestão. Portanto, 
traz em seu cerne uma coletânea de 19 artigos que abarcam as mais distintas temáticas.

Entre as abordagens, têm-se enfoques nas áreas de 1) Marketing, com capítulo sobre marke-
ting pessoal; 2) Finanças, contemplando a educação financeira; 3) Empreendedorismo, abarcando a 
mulher no mercado de trabalho; 4) Recursos humanos, enfocando a comunicação interpessoal nas 
organizações, liderança, recrutamento e seleção de pessoas; 5) Planejamento estratégico, como o 
capítulo sobre a implantação de ferramentas do planejamento estratégico em uma empresa do setor 
varejista; 6) Administração geral, com pesquisas sobre gestão em organizações do terceiro setor, cria-
tividade e inovação, desafios organizacionais no mundo digital, bem com gestão escolar democrática 
e outros; e por fim, 7) Gestão da Produção, com estudos sobre planejamento da gestão da produção, 
sobre a curva ABC e classificação XYZ, por exemplo.

Esperamos que este compêndio seja uma valorosa fonte de consulta e de transmissão de sa-
beres!
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CAPÍTULO 5
CRIATIVIDADE E INOVAÇÃO NAS EMPRESAS BRASILEIRAS

Pedro Ítalo Alexandre Coelho

Ana Paula Pinheiro da Silva

Larissa de Araújo Batista Suárez

INTRODUÇÃO

A globalização facilitou o processo da expansão tecnológica e implicou, dentre outras coisas, 
no surgimento de novos prismas e necessidades no que concerne aos diversos segmentos da economia 
como, por exemplo, a emergência da criação e/ou aprimoramento de fundamentos ligados às especi-
ficidades de inovação e criatividade (ABREU, 2014).

A criatividade e inovação, numa visão de amplo espectro, são fatores primordiais para a efi-
cácia do desenvolvimento político, social e econômico, principalmente nos dias atuais, onde a so-
ciedade encontra-se imersa na chamada revolução 4.0, ou seja, a revolução tecnológica (KOTLER; 
KARTAJAYA; SETIAWAN, 2017). Segundo Fleming (2018), o mercado mundial está cada vez mais 
competitivo e no Brasil não é diferente, com tantas opções, os envolvidos nesse mecanismo em infla-
ção, deverão apresentar habilidades para além da competência técnica, como no caso da sensibilida-
de, imaginação produtiva e na capacidade de suprir as demandas das necessidades atuais da sociedade 
seguindo a mesma velocidade na qual a tecnologia está sendo consumida por ela.

Segundo Tardif (2014) toda organização que almeje destaque possui emergência em inovar, 
portanto, há urgência de estratégias metódicas e dinâmicas para que a inovação aconteça de forma 
constante e sistêmica e, para tal, faz-se necessário um maior investimento tanto na dimensão tecno-
lógica, quanto na capacitação dos colaboradores, bem como na promoção de subsídios motivacionais 
destes, uma vez que, a motivação assume um papel primordial nas tomadas de decisões, na criativida-
de, na proatividade e na capacidade de protagonismo crítico, sendo essas as principais idiossincrasias 
esperadas de um colaborador/empreendedor (LINHARES; FREIREM; ÁVILA, 2017).

Todavia, além das qualidades anteriormente citadas, os empreendedores necessitam de su-
porte técnico-gerencial e, logicamente, apoio financeiro e científico-tecnológico por parte do gover-
no para que seus empreendimentos surtam efeitos reais, viabilizando assim a geração de impactos 
socioeconômicos com valores expressivos e positivos, sendo outro grande destaque a liberdade de 
inovação, que necessita ir além de uma oportunidade inerente à criação de um novo negócio e/ou de 
crescimento de mercado, mas, fundamentalmente, como forma estratégica para redefinir a organiza-
ção de um sistema (TURCHI; MORAIS, 2017).
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Infelizmente, de acordo com Capra (2019), nas empresas do Brasil percebe-se a insuficiência 
de políticas voltadas para a disseminação do desenvolvimento da gestão da inovação, bem como as 
dificuldades do exercício de sua aplicabilidade, o que pode vir a ser um dos maiores desafios para em-
preendedores, pois a ausência/baixa capacidade em elaborar novos recursos criativos e atrativos po-
dem determinar possíveis falências de produtos empreendidos e/ou desvalorização do próprio nicho.

A relevância dessa pesquisa perpassa a própria contribuição acadêmica sobre o tema abordado, 
pois ao expor a realidade contemporânea de assuntos tão significantes para toda sociedade, promove 
então uma reflexão crítica. Os achados desse trabalho poderão nortear empresas/empreendedores na 
promoção de novas possibilidades estratégicas de capacitação de gestão de inovação, culminando 
assim numa maior produtividade de qualidade.

O presente estudo pretende apresentar um panorama atual sobre inovação e criatividade no 
âmbito geral do desenvolvimento, identificar possíveis desafios das temáticas em questão e avaliar 
seus impactos no desenvolvimento econômico brasileiro.

Diante do exposto, surge a questão norteadora desta pesquisa: qual o atual cenário das prá-
ticas de gestão e inovação no Brasil e qual sua influência no desenvolvimento econômico do país? 
Logo, a inquietação supramencionada, requer uma profunda análise de como está sendo arquitetada 
a dimensão inovação no contexto do atual cenário econômico brasileiro. Para tal, faz-se necessário a 
discussão de aspectos inerentes a temática em questão para que se possibilite uma maior compreensão 
dos fatos e do processo organizacional das ideias inovadoras.

Nesse sentido, a inovação científica ou tecnológica é como a transformação de uma ideia em 
um novo produto ou em um produto aprimorado introduzido no mercado, em um novo processo ou 
em um processo aprimorado utilizado na indústria ou comércio, ou em uma nova abordagem de um 
serviço de cunho social (CANIËLS; STOBBELEIR; CLIPPELEE, 2014). 

Tal abordagem incita a importância da inovação para o sucesso de qualquer organização. A 
inovação organizacional é a transformação nos métodos de negócio da empresa e pode ser considera-
da como inovação qualquer tipo de mudança no local de trabalho ou na relação com mercado, clien-
tes e fornecedores, ou seja, a inovação trata-se de mudanças significativas na proposta de entrega de 
produto ou serviço aos seus clientes.

De modo que, para criar uma cultura de inovação na organização é preciso estratégia, na qual 
cada membro da mesma empresa deve ser integrado, atualmente, se fala muito em inovar, mas pouca 
gente conhece formas práticas de fazer, mas inovar não é só um ato de criatividade, mas um processo 
coordenado que envolve muitos agentes, recursos e análises, assim inovação é o resultado de três 
fatores importantes: criatividade, viabilidade e demanda (CHEDLI, 2014).

Ainda na visão de Chedli (2014), a inovação organizacional é quando uma empresa descen-
traliza os seus processos; amplia a comunicação; busca melhorar a pratica de sua gestão; melhoras 
mudanças na sua estratégia empresarial e oferta programa de treinamento para seus colaboradores, 
portanto, inovação organizacional é basicamente o desenvolvimento de um novo método organiza-
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cional ou de logística nas práticas da empresa, na organização do trabalho ou suas relações externas, 
e as empresas que usam dessa tática são maleáveis quando se trata de processos que otimizam a pro-
dutividade e o empreendedorismo.

Empreendedorismo é perceber as vantagens de ter a inovação organizacional bem aplicada 
e estruturada podem proporcionar benefícios para as empresas, tais como, melhorias nos métodos 
de trabalho e nos resultados finais da empresa, onde muitas dessas vantagens são alcançadas através 
das mudanças que ocorrem durante a implementação deste modelo de gestão, dentre elas, é possível 
citar o uso eficiente dos recursos; maior eficácia no atendimento; maior lucratividade e melhorias nos 
processos (CANIËLS; STOBBELEIR; CLIPPELEE, 2014).

E importante que se torne rotina nas empresas a ótica da importância de se estabelecer um 
processo contínuo de mudanças e melhorias dos processos e produtos, tendo em vista que inovar é 
essencial para que a organização esteja sempre um passo à frente da concorrência, deste modo, per-
cebe-se que empresas que têm uma cultura voltada para inovação demonstram maior agilidade para 
identificar tendências de mercado e atender as novas demandas que elas trazem (SOHMEN, 2015)

De acordo com Fleming (2018) hoje não só no Brasil, mas, também no mundo, já se tem como 
senso comum que toda organização precisa buscar inovação para uma melhor eficácia em relação a 
suas metas, devendo ainda se adequar ao mercado para garantir sua sobrevivência e, consequente-
mente, lucrar mais. Todavia, um dado que preocupa muito no sentido da inovação das empresas e na 
motivação dos funcionários brasileiros para tonarem a mudança real é a alta rotatividade de material 
humano nas empresas e falhas nos processos criativos e de gestão.

Para Motta (1999) a criatividade é uma caraterística que existe em todas as pessoas, mas são 
poucos os que a desenvolve com propriedade, sendo o primeiro passo, ou seja, o pressuposto para 
inovação os estímulos no trabalhado, ambiente ou até mesmo mediatizada por situações simuladas 
para que essa criatividade se torne uma inovação. 

Para ressaltar as dimensões inovação e criatividade nos colaboradores, inicialmente deve-se 
transgredir a ideia de que um erro seja o fim, mas, um meio para recomeçar e tentar novamente. Tal 
perspectiva deve ser fixada na metodologia da empresa e esse primeiro passo depende do papel cen-
tral dos gestores no incentivo a criatividade individual dos colaboradores, pois deve-se aprender a 
gerir os pontos positivos dentro de uma situação conflituosa, e assim estimular as pessoas a buscarem 
novos objetivos, metas e saídas para determinado problema (FLEMING, 2018).

De acordo com Motta (1999) para criar condições organizacionais e individuais favoráveis à 
condução do processo de inovação é preciso identificar possíveis bloqueios (seja físico ou subjetivo) 
que possam atrapalhar esse processo. São exemplos de bloqueios o comodismo, insegurança, insta-
bilidade e frustações anteriores, podendo assim prejudicar o trabalho criativo. Para que se tenha um 
ambiente favorável ao controle desses bloqueios deve se ter uma organização incentivadora, trans-
parente e flexível para com os seus recursos humanos, que é de onde o capital criativo será aflorado. 
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Um dos passos mais importantes, talvez, seja a parte mais difícil, pois pode vir a sofrer pro-
blemas na sua execução desde a não aceitação do novo centro das organizações à desmotivação, 
sendo bastante recorrentes nas empresas brasileiras, mas, em contrapartida, quando gestores e cola-
boradores aderem à implementação da ideia como resolução de problemáticas torna-se mais fácil a 
aplicabilidade de uma ideia conjunta (TARDIF, 2014).

Fazer uso de dinâmicas de relação humanas pode ser de grande valia para um trabalho de ino-
vação, pois as interações sociais tendem a propiciar a mutualidade ainda que no traçar de pequenos 
objetivos alcançáveis em curto prazo, pois permite inclusive a formação de grupos competidores, 
salientando que muitas vezes os grupos buscam pelo reconhecimento de suas ideias, além da remu-
neração (CAPRA, 2019).

Uma ideia individual só poderá se tornar uma inovação de fato quando houver interesses de 
outros e que eles acreditem nessa ideia, pois não deixa de ser um processo democrático, mas o que 
também não quer dizer que se não tiver a aceitação de todos no primeiro momento, deve-se desistir 
da ideia primária (CAPRA, 2019). 

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo pretende descrever as práticas de inovação e criatividade no contexto do 
desenvolvimento; identificar possíveis desafios das temáticas em questão e avaliar possíveis impac-
tos na economia nacional. Para tal, realizou-se uma revisão sistemática a qual fez uso da pesquisa 
qualitativa e quantitativa com abordagem descritiva. Minayo (2001) reflete que a importância desse 
tipo de estudo consiste na interpretação de significados, valores, realidade contemporânea. É também 
descritiva, uma vez que irá abordar uma temática especifica, visando aprofundar no assunto proposto 
e expor as questões pertinentes as dimensões investigadas (GIL, 2008).

O universo dessa pesquisa encontra-se delimitado em obras cuja temática aborde as dimen-
sões relacionadas à inovação e criatividade, bem como seus respectivos desafios e possibilidades para 
empresas, bem como seus empreendedores/colaboradores, voltando-se para elementos de investiga-
ção relacionados ao desenvolvimento econômico do país e dinamismo do próprio setor. 

Visto isso, para a coleta de dados, fizeram-se buscas no portal de periódicos CAPES com a 
finalidade de obter pesquisas capazes de contemplar todos os objetivos propostos por este estudo 
utilizando-se de descritores (Inovação; Criatividade; Desenvolvimento econômico e Empreendedo-
rismo), obtendo inicialmente (n=10) obras, estas foram selecionados por leitura preliminar dos resu-
mos e relevância do conteúdo e após uma leitura minuciosa restaram (n=5) obras. Foram inclusos os 
trabalhos similares ao desta pesquisa, em idioma português, visto que, o enfoque da presente obra é o 
cenário brasileiro. Excluíram-se todos os estudos que apresentaram ambiguidade ou se encontravam 
fora da margem estabelecida de significância e contemporaneidade, especificadamente os últimos 
cinco anos (2016 a 2020). Além disso, também se recorreu a dados do DataSebrae para se avaliar o 
percentual da atividade das empresas.
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Para análise dos dados utilizou-se o método de Bardin (2011) no qual consiste na identificação 
de eixos de sentido gerados a partir de aspectos semelhantes entre os resultados do objeto de estudo, 
ou seja, os principais resultados dos artigos obtidos após as filtragens, foram agrupados e discutidos 
segundo suas respectivas similaridades.

A análise aplicada nesta pesquisa transcorreu em três fases. Na primeira fase, a pró-análise é 
desrespeito à escolha dos documentos a serem estudados, onde ocorre a leitura flutuante, formulação 
e reformulação de hipóteses e objetivos. Nessa primeira etapa é determinada a unidade de registro 
(palavras-chave) e a unidade de contexto (delimitação do contexto de compreensão da unidade de 
registro).

Na segunda fase, exploração do material, constitui-se de uma ação classificatória que tem 
como objetivo alcançar o núcleo de entendimento do texto, sendo dessa maneira a forma como os 
temas serão organizados mediante a especificação e anexação da informação, implicando na repre-
sentação de um compacto de ideias a serem discutidas. 

E, por fim, a terceira fase, tratamento dos resultados obtidos e interpretação, aqui os achados 
da análise passaram por um processo no qual são traçadas hipóteses para execução das interpretações, 
surgindo novas teorias e entendimentos após a leitura minuciosa do material, sendo essa a etapa final 
da análise que culminou nos achados desta pesquisa, os quais serão discutidos no tópico a seguir.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Feita a análise dos cinco artigos da amostra, optou-se por contextualizar os eixos (similari-
dades) encontrados e posteriormente apontar percepções críticas acerca das especificidades dos ob-
jetivos e resultados. Todos os artigos demonstram relação estreita com os impactos do processo de 
inovação aplicado na realidade brasileira, como demonstra o quadro abaixo.
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Quadro 1 – Filtragem de artigos para construção do Corous discursivo, 2020.

Autores 
(Ano)

Título Objetivo Resultados

Costa 
(2020)

Pandemia e desem-
prego no Brasil.

Apontar as consequências que 
a crise sanitária vem promo-
vendo para os trabalhadores 

brasileiros, bem como propo-
remos medidas de enfrenta-

mento que não se limitem aos 
auxílios emergenciais. 

A recuperação e a criação de ocupações depen-
derão, entre outros fatores, da retomada dos 
gastos com programas sociais e econômicos 

que reduziram as desigualdades sociais no iní-
cio deste século, como o Programa de Acelera-

ção do Crescimento econômico. 

Freire, Ma-
ruyama e 

Polli (2017)

Inovação e em-
preendedorismo: 

políticas públicas e 
ações privada.

Examinar a importância cres-
cente do empreendedorismo 

nos processos de inovação no 
século XXI.

Os espaços para desenvolvimento de novos 
negócios podem assumir diferentes modelos, 

destacando-se as incubadoras e as aceleradoras.

Guerrazzi 
e Serra 
(2017)

Declínio em peque-
nas empresas: abor-
dagens e trabalhos 

relevante.

Ampliar a criatividade coletiva 
a partir de ações orquestradas, 
ancoradas na cultura da orga-
nização, no processo de lide-
rança e no indivíduo em suas 

relações sociais.

Há quatro principais temas pesquisados entre-
laçando causas internas e externas como cau-

sadoras do declínio: empreendedorismo; admi-
nistração estratégica e desempenho; inovação e 

evolução e ambiente.

Autores 
(Ano)

Título Objetivo Resultados

Lopes 
e Lima 
(2019)

Desafios atuais e ca-
minhos promissores 
para a pesquisa em 
empreendedorismo.

Apresentar uma revisão de 
literatura, e informações adi-
cionais quanto aos principais 
desafios. Identificar caminhos 
promissores para seu avanço.

Uma leitura crítica indica que o campo de pes-
quisas de empreendedorismo enfrenta o desafio 

de superar a cilada do caminho mais seguro 
para seus estudos e publicações, que usa abor-
dagens já estabelecidas, o que leva ao cresci-

mento incremental das pesquisas respondendo 
a questões estreitas.

Muzzio 
(2017)

Indivíduo, Lide-
rança e Cultura: 

Evidências de uma 
Gestão da Criativi-

dade.

Analisar a prática gerencial do 
que se chama aqui gestão da 

criatividade, a partir do indiví-
duo em seu grupo, do processo 

de liderança e da cultura.

A atividade econômica baseada na criatividade 
requer novos valores e novas práticas, como 

gestões da criatividade, com ações envolvendo 
o indivíduo, o líder e a cultura organizacional.

Fonte: Elaborado pelo autor com base em artigos extraídos do Portal Periódicos CAPES, 2020.

Os artigos selecionados pontuaram diversas dimensões equivalentes, uma das mais relevantes 
foi justamente a falta de investimento na formação técnica dos sujeitos. Além do quesito financeiro, 
acessibilidade, adequação de espaço, recursos didáticos e técnicos são escassos.

Há uma insuficiência na grade curricular dos cursos de gestão e também quanto ao investi-
mento significativo da união nesse setor, mesmo com a implantação da Portaria nº 615 de 2007 que 
instituiu Diretrizes Curriculares Nacionais gerais com o foco do desenvolvimento de cursos de apren-
dizagem, visando à formação dos alunos que tenham como prioridade a qualificação tanto profissio-
nal como social de maneira correta, tendo como foco as diversidades e demandas tanto no quesito 
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trabalho como sociedade (BRASIL, 2007; LOPES; LIMA, 2019).

Outro grande desafio no âmbito da criatividade e inovação é a ausência de criticidade, ou seja, 
os indivíduos apenas reproduzem métodos, alguns até obsoletos. Justifica-se tal ato, segundo o acha-
do desta pesquisa, a falta de preparo também científico, pois as condições para pesquisa e aprendizado 
não estão sendo motivadas como deveriam pelas escolas e universidades (FREIRE; MARUYAMA; 
POLLI, 2017). 

Nesse sentido os cursos de gestão e desenvolvimento deveriam ter o enfoque na formação 
holística do aluno, através de um aprendizado técnico geral e com conhecimentos e habilidades que 
serão especificas, e assim fazer com que o jovem tenha um maior aporte de conhecimentos em relação 
a essa temática já na educação básica, mas para que isso é preciso que ocorra o incentivo à realização 
de esforços nas áreas trabalho, educação, da tecnologia e da ciência, tendo em vista que tal ação seria 
profilática em relação às dimensões satisfação e criatividade (LOPES; LIMA. 2019).

A insatisfação despontou como outro enorme desafio para a inovação e apresentou unanimi-
dade entre os artigos estudados, principalmente por parte dos colaboradores, que ressaltaram a desva-
lorização, a pressão constante e a supressão de incentivos motivacionais. 

Identificou-se que a motivação é o aspecto fundamental que move os sujeitos em suas tomadas 
de decisões, direcionamentos e/ou busca na realização de uma determinada tarefa/ação, o que desen-
cadeia reações bastante persuasivas nos sujeitos, influenciando sua permanência, persistência diante 
do que almeja. Ou seja, a motivação está inserida no processo de desenvolvimento do indivíduo, na 
percepção de sobrevivência, em suas necessidades, personalidade e potencialidade (LUBART, 2007; 
MUZZIO, 2017).

Outro aspecto chave é a identificação da não realização do desejo de estabilidade. Os estudos 
direcionaram para o entendimento da frustação mediante ao não reconhecimento de ideias e ações, 
logo, os sujeitos adquirem certo desânimo e descrença do objetivo de meta, uma vez que, seu objetivo 
inicial (realização pessoal e estabilidade) não se concretizou. A motivação gera impulsos primários, 
intermediários e de alto nível que são influenciadores na adesão e manutenção do reforço de meta 
(MALAVASI; BOTH, 2005; GUERRAZZI; SERRA, 2017).

 Ao analisar a motivação nos sujeitos, identificou-se que alguns fatores motivacionais eram, 
relevantemente, pois o homem tende primeiramente a satisfazer suas necessidades primárias (fisio-
lógicas, segurança, psíquica e física) antes de almejar as consideradas necessidades de alto nível 
(MASLOW, 1987).

Verificou-se que a motivação atuante nos indivíduos, pode ser primária e/ou secundária, va-
riando de acordo com a premissa inicial, indicando direções intencionais divergentes que remetem 
a tomadas de decisões entre o prazer e a obrigatoriedade de eventos e/ou circunstâncias (COSTA, 
2020). A dimensão conflitos pessoais, obteve um notório destaque na maioria dos artigos estudos, e 
este fator pode estar associado diretamente ao declínio da empresa, podendo inclusive acarretar para 
o empreendedor um desequilíbrio financeiro. 
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Os dados alarmantes desta pesquisa revelam que em relação a falências de pequenas empre-
sas apontam como motivo real os problemas enfrentados “na deficiência no planejamento prévio à 
abertura da empresa, a má gestão dessa empresa, conflitos particulares, divergências entre sócios, 
problemas conjunturais, custos elevados, dentre outros” (NEVES; PESSOAS, 2006, p. 178). Diante 
disso, é essencial que todos os tramites entre sócios sejam previamente discutidos e formalizados em 
um documento oficial, para que todos os envolvidos possam estar cientes do processo desde a sua fase 
de planejamento até a sua aplicabilidade.

Segundo o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE, 2004) de 
São Paulo (2004), os empresários falham por não terem o hábito de planejar e estabelecer metas para 
serem atingidas, ademais, não dedicam tempo para uma pesquisa inicial de levantamento de dados 
referentes aos aspectos pertinentes da empresa, há ausência de preparo técnico do empreendedor ou 
até mesmo de estrutura da empresa para comportar os produtos/serviços. Logo, a insuficiência ou 
ausência de inovação delimita o desenvolvimento do negócio e impacta negativamente a economia.

Outro grande fator explicativo é que muitos microempresários não identificam sua incapa-
cidade de gestão e, por sua vez, “não contratam sequer um profissional da área que possa auxiliá-lo 
nessa atividade de gestão, esse fato implica no fechamento da empresa por incompetência adminis-
trativa” (NEVES; PESSOAS, 2006, p. 178). Ou seja, é de suma importância que haja um profissional 
qualificado para exercer suas funções em seus negócios, implicando fortemente no desempenho da 
empresa.

Ressaltando que, no ano de 2020, a pandemia do novo coronavírus influenciou fortemente na 
extinção das micro e pequenas empresas a nível global (COSTA, 2020). No Brasil, pode-se perceber 
que o quantitativo de empresas abertas no comparativo de 2016 a 2020 apresentou um aumento sig-
nificativo, mas, na contramão, um declínio acentuado de empresas que fecharam (Tabela 1). 

Tabela 1 – Comparação da abertura e fechamento de empresas 2016/2020, DataSebrae.

EMPRESAS ATIVAS - TOTAL NOVAS EMPRESAS EMPRESAS FECHADAS

2016 2020 2016 2020 2016 2020

5.000.000 19.228.025 1.199.373 319.227 70.800 88.175

Fonte: Pesquisa DataSebrae segundo a Receita Federal do Brasil, em 11 de agosto, de 2020.

Diante disso, é inquestionável a disparidade entre as empresas abertas no ano de 2016 e 2020, 
a crise econômica causada pela pandemia atual enfraqueceu principalmente os negócios de pequeno 
e médio porte, gerando uma enorme onde desemprego no país, onde os dados da apontam cerca de 9 
milhões de trabalhadores perderam seus empregos por conta das falências de empresas nesse mesmo 
período, sendo os setores mais afetados encontram-se em destaque o comércio e hotelaria (DATASE-
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BRAE, 2020).

Tonetto e Schorr (2020) refletem que a empresas que permanecem ativas foras as que adap-
taram seus produtos ou serviços para um mercado virtual ou de sistema delivery devido à situação 
de isolamento social, ou seja, a capacidade de se reinventar repeliu a falência e diminuiu os cortes 
exacerbados na mão de obra.

CONCLUSÃO

O cenário atual no contexto da temática abordada enfrenta desafios severos quanto às valên-
cias de inovação e criatividade, pois há falta de capacitação técnica na formação inicial e continuada, 
notou-se também uma lacuna quanto ao investimento tecnológico de qualidade por parte do governo. 

Essas séries de fatores podem vir a tornar um empreendedor de sucesso em potencial num 
mero reprodutor, em suma, alguém que não planeja ações, diretrizes e nem gerencia uma escolha 
satisfatória de profissionais qualificados, buscando sempre mão de obra barata. Esses elementos cul-
minam numa desvalorização em massa da empresa, do produto e dos colaboradores.

No contexto do desempenho econômico e financeiro, a desmotivação e a inabilidade técnica e 
de gestão, afetam o desempenho das empresas de tal modo que algumas até decretam falência. A crise 
passou ser também um resultado do despreparo diante de uma sociedade cada vez mais dinâmica e 
que por isso urge a emergência de ideias inovadoras. Isso afeta também a economia, pois aumenta o 
número de desemprego no país e faz com que os sujeitos acumulem dívidas e, consequentemente, há 
uma diminuição do consumo.

Ademais, sugere-se que as lacunas deixadas por esta pesquisa se tornem ponto de partida 
para novos estudos mais investigativos e assim possa ampliar a ótica e reflexão dos leitores sobre a 
temática em questão.
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